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I. INTRODUÇÃO

A informática vem adquirindo nos dias atuais importante relevância no cenário educacional, a sua utilização no meio acadêmico e social resulta em importantes  benefícios para  quem a utiliza. A sua participação na sociedade compreende vários interesses como a educação, comércio e atividades afins. Os recursos computacionais utilizados trazem maior comodidade e prestigio aos usuários, uma vez que, com os mesmos quando somos capacitados temos uma boa chance de conseguirmos uma excelente colocação no mercado de trabalho.

O computador está se mostrando um instrumento relevante ao possibilitar o acompanhamento do desenvolvimento do raciocínio usado pela criança na resolução de problemas, para expressar suas idéias através da produção de textos, e havendo a interação entre aluno, professor e máquina. 

A criança ao se deparar com os recursos tecnológicos, em especial o computador, se maravilha e descobre uma maneira diferente de aprender. Para ela o computador é como uma trilha, onde os caminhos às vezes tortuosos levam-na a aventuras incríveis. Segundo LÉVY (1998, p.29) :

“as crianças aprenderão a ler e escrever com máquinas editoras de texto. Saberão servir-se dos computadores como ferramentas para produzir sons e imagens. Gerirão seus recursos audiovisuais com o computador, pilotarão robôs... (...) O uso dos computadores no ensino prepara mesmo para uma nova cultura informatizada”.

Essa nova cultura possibilita um melhor aproveitamento nos estudos, haja vista que, alunos que possuem computadores em casa e nas escolas conseguem ter um melhor aproveitamento em seus rendimentos escolares, facilitando também a leitura e a escrita e se aperfeiçoando digitalmente. 

Para a criança as cores e desenhos são primordiais, pois atraem a atenção dos mesmos para determinados assuntos que muitas vezes, numa aula sem estes recursos, se tornam enfadonhas e cansativas. A criança transforma os recursos computacionais em um mundo de brincadeira, onde tudo é e será possível. 
II. Objetivos

2.1 Objetivo Geral

O objetivo desta pesquisa é  estudar e conhecer o processo de alfabetização com o uso do computador, na Escola Particular “Instituto Santa Maria” com alunos entre 5 a 7 anos.

2.2 Objetivos Específicos

 Pretende-se nesta pesquisa:

· Analisar o modo como a criança lida com o computador e seus recursos;

· identificar a relação que a criança tem com o computador ao manusear o mouse, teclado e outros recursos; 

· demonstrar como ocorre a aprendizagem da criança com o computador;

· observar a interação de professores e alunos no processo de alfabetização com o uso do computador.

III. Justificativa: Teórica e prática

3.1 Teórica

 O presente trabalho será utilizado para mostrar como a informática ajuda no desenvolvimento motor da criança através do manuseio do mouse e teclado e no processo de  alfabetização utilizando os recursos tecnológicos visando a parceria da sala de aula com as aulas em laboratório. 

 Pretende-se com a realização deste trabalho  montar   um banco de dados com as pesquisas teórica e prática que auxiliarão os professores e alunos no exercício deste processo de alfabetização, o qual servirá ainda como modelo para futuras pesquisas sobre a temática. Para tanto serão utilizados ensinamentos dos autores que relacionam a teoria e a prática da informática educativa na inclusão da alfabetização digital na Pré-escola,  os quais servirão de modelo e comparação para os resultados desta pesquisa.

3.2 Prática

Através da observação do desenvolvimento motor e cognitivo da criança durante o processo de alfabetização tradicional conciliado com a inclusão digital, objetiva-se mostrar como funciona na prática o processo relacionado com a ciência da informática e a necessidade de uma alfabetização coerente com a atualidade, onde as crianças no seu cotidiano se relacionam com as mais diversas formas de tecnologias e estas devem ser utilizadas para um melhor aproveitamento do processo de aprendizagem.

IV. FUNDAMENTAÇÃO  TEÓRICA

.
               Em sua teoria sócio-interacionista a respeito do desenvolvimento humano Vygotsky sustenta que:
“Todo conhecimento é construído socialmente, no âmbito das relações humanas. O homem é  visto como um ser que transforma e é transformado nas relações produzidas em uma determinada cultura, e cultura é um produto da vida, da atitude social do homem. Assim, podemos compreender a tecnologia como criação humana, produto de uma sociedade e de uma cultura.” 

Concordando com a premissa acima entendemos que o conhecimento não acontece sozinho, mas em conjunto, observa-se a participação do professor no processo de ensino aprendizagem aliado a ciência da informática e sua contribuição eficaz  nesta  relação.

 O processo de aprendizagem requer a observação de métodos utilizados para melhor compreensão didática. Para tanto é necessário obedecer algumas regras para obtenção de resultados quer sejam positivos ou negativos.

De acordo com Jonassen (1996) a aprendizagem é classificada:

Aprender a partir da tecnologia (learning from), em que a tecnologia apresenta o conhecimento, e o papel do aluno é receber esse conhecimento, como se ele fosse apresentado pelo próprio professor;
Aprender acerca da tecnologia (learning about), em que a própria tecnologia é objeto de aprendizagem;
Aprender através da tecnologia (learning by), em que o aluno aprende ensinando o computador (programando o computador através de linguagens como BASIC ou o LOGO); 
Aprender com a tecnologia (learning with), em que o aluno aprende usando as tecnologias como ferramentas que o apóiam no processo de reflexão e de construção do conhecimento (ferramentas cognitivas). Nesse caso a questão determinante não é a tecnologia em si mesma, mas a forma de encarar essa mesma tecnologia, usando-a sobretudo, como estratégia cognitiva de aprendizagem.

O computador é uma ferramenta pedagógica que serve de apoio ás disciplinas lecionadas, tendo também a função de preparar o indivíduo para uma sociedade informatizada. E citando FLORES –1996 podemos concordar quando argumenta:
 “A Informática deve habilitar e dar oportunidade ao aluno de adquirir novos conhecimentos, facilitar o processo ensino/aprendizagem, enfim ser um complemento de conteúdos curriculares visando o desenvolvimento integral do indivíduo”.

A informática é mais  um importante recurso  do  processo de aprendizagem, uma vez que , em conjunto com outras tecnologias, o professor terá mais facilidades para ministrar uma aula de qualidade e sua participação neste processo será imprescindível.    

De acordo com GOUVÊA:  

“O professor será mais importante do que nunca, pois ele precisa se apropriar dessa tecnologia e introduzi-la na sala de aula, no seu dia-a-dia, da mesma forma que um professor, que um dia, introduziu o primeiro livro numa escola e teve de começar a lidar de modo diferente com o conhecimento – sem deixar as outras tecnologias de comunicação de lado. Continuaremos a ensinar e a aprender pela palavra, pelo gesto, pela emoção, pela afetividade, pelos textos lidos e escritos, pela televisão, mas agora também pelo computador, pela informação em tempo real, pela tela em camadas, em janelas que vão se aprofundando às nossas vistas...”
V.  METODOLOGIA

5.1 Tipo de Pesquisa

A metodologia a ser utilizada compreende as técnicas da pesquisa exploratória onde se abordará as problemáticas relacionadas na inserção da criança conjuntamente no universo da alfabetização e da informática, relacionando suas dificuldades ou facilidades na compreensão da pedagogia moderna e atuante.

A realização da pesquisa consistirá  no levantamento bibliográfico imprescindível para alicerçar as bases do conhecimento, através das pesquisas bibliográficas, internet, pesquisa de campo utilizando   modelos de conteúdos programáticos relacionados a disciplina e conforme a necessidade dos alunos na apreensão do conhecimento informatizado. 

5.2  Coleta de Dados 

Os dados serão coletados a partir do início do ano letivo, na Escola Particular “Instituto Santa Maria” com alunos da pré-escola, com idade entre 5 e 7 anos  correspondendo ao ciclo do Jardim 3 e 4  bem como a 1ª série do ensino fundamental.

A observação e aplicação da metodologia exposta acima se darão nas aulas de informática conforme horário estabelecido pela escola.

5.3  Amostra ou Participantes da Pesquisa

Nesta pesquisa participarão alunos, professores e demais pessoas que já estiveram envolvidos com o tema em questão.

. . .

5.4  Análise dos Dados

A análise e organização dos dados serão feitas de forma seqüencial a partir da realização dos objetivos ora propostos, problematizando e propondo técnicas para melhor alcançá-los.
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